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01. Letra C.  

Os movimentos citados no enunciado são conhecidos como nativistas e podem ser 
definidos, grosso modo, como manifestações localizadas que buscavam reformar alguns 
aspectos da dominação portuguesa em relação à colônia, sem formular um ideal separatista.  

02. Letra A.  

Somente o número 4 está correto; senão, vejamos:  

I _ A primeira afirmativa erra ao definir a Inconfidência mineira como abolicionista. A 
segunda afirmativa (II) erra novamente, ao passo que a conjura dos Alfaiates, apesar de ter 
ultrapassado a etapa conspiratória, acabou duramente abafada sem alcançar seus objetivos. 
Quanto à afirmativa III, devemos lembrar que as revoltas separatistas começaram na 2a 
metade do século XVIII.  

03. Letra B.  

As conjurações mineira e pernambucana são exemplos de manifestações que não 
procuraram transformar a ordem social vigente.  

04. Letra C.  

A consciência nacional não existia em nenhuma manifestação separatista. Estes 
movimentos lutavam em defesa dos seus interesses regionais. Deve-se ressaltar a ausência 
de tal consciência nacional em todas as manifestações de rebeldia durante o Império.  

05. Letra  A.  

A letra A confirma o caráter popular da conjuração baiana, assim como a influência liberal-
iluminista que ajudará a nortear a luta separatista.  

06. Letra D.  



Os filósofos do iluminismo buscaram enxergar de maneira racional as sociedades, 
destacando os problemas das nações imersas no Antigo Regime. Dentre os aspectos 
interpretados, destaca-se a crítica à sociedade estamental de privilégios de nascimento e a 
autocracia monárquica exercida sob o pretexto da intervenção divina.  

07. Letra D.  

O erro da letra D está em afirmar que o iluminismo era contrário à burguesia, quando, na 
verdade, o iluminismo acabou sendo utilizado como um instrumento ideológico da 
burguesia na luta contra o Antigo Regime.  

08. Letra E.  

A fisiocracia antecede o iluminismo, datando do século XVII. Ademais, defendia a não-
intervenção do Estado na economia, tornando-se a base do Liberalismo econômico do 
século XVIII.  

09. Letra C.  

O Despotismo esclarecido pode ser considerado uma política reformista inaugurada pela 
adoção de princípios iluministas nos reinos absolutistas.  

10. Letra A.  

Adam Smith procura comparar as noções de Lucro e Renda. A primeira interpretada como 
vantajosa e capaz de reproduzir a riqueza; a segunda tida como uma prática sem sucesso, 
dada a mentalidade atrasada de alguns proprietários de terra ainda influenciados pela 
mentalidade feudal.  

11. Letra B.  

apenas as afirmativas I e IV estão corretas. A afirmativa II é incorreta, pois nenhuma das 
conjurações tinha por objetivo a independência da colônia como um todo, sendo 
movimentos regionalistas. A afirmativa III não é correta, pois a Conjuração Mineira foi um 
movimento organizado pelos "grandes" da sociedade mineradora.  

12. Letra E.  

Única alternativa compatível com o texto citado, já que o autor enfatiza a necessidade de os 
senhores negociarem com seus escravos, quando o uso da violência não surtia os resultados 
desejados.  

13. Letra A.  



A guerra dos Mascates decorreu do desejo de Recife de conquistar a sua autonomia política 
em relação à Olinda, além de garantir o pagamento das dívidas contraídas pelos produtores 
tradicionais de Olinda com os enriquecidos comerciantes de Recife.  

14. Letra E.  

A questão trata do "castigo exemplar", utilizado largamente pela Metrópole portuguesa para 
intimidar a população a não se sublevar contra o domínio de Portugal.  

15. Letra B.  

Todo o texto e a opção B falam da Divisão do Trabalho, segundo Adam Smith, uma 
necessidade para a otimizar a produção e os lucros. 

 


